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Apresentador
Notas de apresentação
Este modelo pode ser usado como arquivo de partida para apresentar materiais de treinamento em um cenário em grupo.

Seções
Clique com o botão direito em um slide para adicionar seções. Seções podem ajudar a organizar slides ou a facilitar a colaboração entre vários autores.

Anotações
Use a seção Anotações para anotações da apresentação ou para fornecer detalhes adicionais ao público. Exiba essas anotações no Modo de Exibição de Apresentação durante a sua apresentação. 
Considere o tamanho da fonte (importante para acessibilidade, visibilidade, gravação em vídeo e produção online)

Cores coordenadas 
Preste atenção especial aos gráficos, tabelas e caixas de texto. 
Leve em consideração que os participantes irão imprimir em preto-e-branco ou escala de cinza. Execute uma impressão de teste para ter certeza de que as suas cores irão funcionar quando forem impressas em preto-e-branco puros e escala de cinza.

Elementos gráficos, tabelas e gráficos
Mantenha a simplicidade: se possível, use estilos e cores consistentes e não confusos.
Rotule todos os gráficos e tabelas.





Perguntas

e Como evoluem os PAEs?
e Como desenvolver PAEs mais efetivos?
 Ha diferencas nos PAEs para agua e rejeitos?

 Pra que servem os PAEs que devemos entregar?

— Resposta
— Preparacao dos Planos de Contingéncia locais

e Quais os custos? EMPREENDEDOR e SOCIEDADE
 Treinamentos — Quais os tipos mais adequados?

e Quais as reponsabilidades em uma ZAS? E no
vale a jusante?
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- Planos de A¢oes Emergenciais

O PAE é um documento elaborado
com o objetivo de minimizar um

desastre.

Palestra Diego BALBI

Modelo de causa de acidente - Queijo Suigo

Alguns buracos

devido a falha ativa
(erros, violagoes de
procedimento)

Perigos

Qutros buracos devido as
condigoes latentes

(falha de equipamento,
falta de treinamento

ou experiéncia da equipe)

ucessivas camadas de defesas, barreiras e protegdes
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Consideracoes iniciais do PAE

SEGURANGA --- ROTINA / DIAGNOSTICO

aratt || wAbTEio e Objetivo: Tratar de acdes imediatas a serem executadas em
SEGURANGCA REABILITAGAO . A A . 1
caso de situacao de emergéncia e que sejam controladas

I horas a dias no intervalo de poucas horas
n semanas d meses

ivo: Define formas

ento, minimizagao e
L =il meses a anos
ngao da emergéncia

GESTAO DE CONTINUIDADE DOS
etivo: Orienta o restabelecimento das operacbes — NEGOCIOS
forme requisitos ABNT NBR ISO 22301:2013

tempo

GESTAO DE CRISE




Consideracoes iniciais

Rejeitos e residuos industriais
—QOoul

Agua
— Rotina de operacao

Diferencas na forma como a sociedade
percebe

Diferencas na relacao com a bacia hidrografica
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PAE n3o é SO MAPA DE INUNDACAO

ESCREVER UM PAE E FACIL
— DIFICIL E:

e Se preparar efetivamente para usa-lo
e Faze-lo funcionar (nao ficar no papel)
e Definir papéis (Internamente ...e Externamente)

e Dar pogler aos responsaveis/Mudar hierarquias durante uma
emergéncia

* Comunicar

e Confiar, ou melhor ACREDITAR no plano

CULTURA
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Evolucao da Seguranca de Barragens
e PAEs no Brasil

Século 20 (1977)
Anos 90

Anos 2000

2010

2012

Apds 05/11/2015
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Apresentador
Notas de apresentação
Como evoluiu essa questão do gerenciamento dos riscos e das emergências

FALAR RÁPIDO


Codigo de Hamurabi (1.700 a.C.)

e 53. Se alguém for preguicoso demais para
manter sua barragem em condicdes adequadas,
nao fazendo a manutencao desta: caso a
barragem se rompa e todos os campos forem
alagados, entao aquele que ocasionou tal
problema devera ser vendido por dinheiro, e o
dinheiro deve substituir os cereais que ele
prejudicou com seu desleixo.

e 54. Se ele nao for capaz de substituir os cereais,
entao ele e suas posses deverao ser divididos
entre os agricultores cujos graos ele alagou.
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BARRAGEM DE EUCLIDES DA CUNHA
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"BARRAGEM ARMANDO DE SALLES
OLIVEIRA (LIMOEIRO)- cesp
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Apresentador
Notas de apresentação
As perdas locais são grandes, mas a capacidade de danos a jusante é maior, como podemos ver aqui, na barragem de limoeiro, que rompeu em consequência da ruptura de Euclides da Cunha.


Anos 90

e Empreendedores comecam a estruturar
equipes de Seguranca de Barragens

Anos 2000

 Rupturas de grande repercussao
e Projeto de Lei 1.181/03
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Principais rupturas no Brasil

Pampulha — BH - 1954

Oros — Brasil — 1960

Euclides da Cunha e Limoeiro — BR — 1977 (Energia)
B. Rejeitos Mineracao Rio Verde — 2001

B. Rejeitos Rio Pomba-Cataguazes — 2003
Camarad — Brasil — 2004 (Energia)

B. Mineracao Rio Pomba — 2007

Espora (GO) e Apertadinho (RO) — 2008 (Energia)
Algoddes (P1) — 2009

Herculano (MG) — 2014

Inxu (MT) — 2015 (Energia)

Fundao - 2015



- Lei 12.334/2010

e Marco legal e suas regulamentacoes
* Cultura de seguranca de barragens

 Responsabilidades do Empreendedor e
\ Org3os fiscalizadores

Lei 12.608/12

e Reducao da consequéncia X Reducao do risco

e Reativo x Proativo
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Estagios da Seguranca de Barragens

3° FSTAGIQ Agentes Publicos

2° ESTAG|O |ntegracao Empreendedor-Autoridades

1° ESTAGIO Empreendedor

Afluéncia

\i’ Implantacao de critérios que
BARRAGEM E RESERVATORIO > garantam a eficiéncia estrutural
e operacional da barragem

Sistema de Alerta

—> Planos de Emergéncia

> VALE A JUSANTE \1«
A A Evacuacao

Critérios de Ocupagao Planejamento de Risco
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Almeida(2003)


Apresentador
Notas de apresentação
Identifica-se que, ao longo da história, o conceito de segurança, associado a barragem, pode
ser classificado em três estágios (ALMEIDA et al., 2003). O primeiro estágio de segurança
refere-se basicamente à barragem com as suas estruturas complementares (casa de máquinas,
tomada d’água etc) e ao reservatório. Busca-se garantir a eficiência estrutural e operacional da
barragem, de maneira a reduzir qualquer cenário de operação extrema e de falha para riscos
anuais inferiores a 10-4. As ações para a manutenção da segurança referem-se às atividades de
inspeção, monitoramento (análise da instrumentação) e manutenção das estruturas da
barragem. A consideração do tipo de ocupação do vale a jusante não faz parte dessa análise.
O segundo estágio incorpora à ocupação do vale a jusante. Nessa fase, os riscos potenciais de
inundação são considerados com mais detalhes, incluindo um estudo de perdas econômicas e
de vidas humanas. Sistemas de alerta e mapas de inundação indicando as áreas afetadas por
uma falha da barragem são os produtos principais desse estágio, com a criação de planos de
emergência. Entende-se por planos de emergência uma série de ações para manter a segurança
de um empreendimento hidráulico e uma resposta eficaz para situações de risco associadas à
integridade da ocupação do vale a jusante. Para isso, esse plano deve fornecer dados
substanciais para a criação de planos de ações que estabeleçam medidas de proteção eevacuação da população existente ao longo das áreas a jusante. A aplicação de uma ação
emergencial é a última etapa com relação à segurança de barragens.
O terceiro estágio busca integrar os dois primeiros estágios criando uma ferramenta dinâmica
ao longo da vida da barragem. Busca-se fortemente a participação das comunidades existentes
nas áreas potencialmente afetadas pela ruptura da barragem, criando critérios de ocupação das
áreas a jusante e a montante, bem como ferramentas de gerenciamento de risco.


Alerta Antecipado
Planos de Acdes Emergenciais

\
— Deteccao

— Tomada de Decisao >

EMPREENDEDOR
— Notificagao =
— Alerta e Alarme N
—
— Evacuacao
1l

AUTORIDADES
hte: U.S. Bureau of

clamation Palestra Diego BALBI E NA ZAS’?’?

Semindrio PAE de Barragens — IEP - Parana- 2016


Apresentador
Notas de apresentação
O Bureau of Reclamation dos Estados Unidos trabalha com o conceito de Sistema de alerta Antecipado para suas barragens e o define como constituindo de 5 fases.

A tomada de decisão deve incluir as ações para tentar diminuir a probabilidade de ruptura em função do evento que colocou a barragem em risco.

Escrever a informação de que os três primeiros são de responsabilidade do operador ou proprietário da barragem e os outros dois das autoridades de proteção da população


Estimativa de danos (Foco)

* Nos EUA, ocorreram entre 1960 e 1996, 23
acidentes com barragens provocando pelo

menos uma vitima fatal:
\ — Barragens < 6 m — 2% das vitimas

— Barragens entre 6 e 15 m — 86% das vitimas

— 50 % das vitimas estavam a menos de 4800m da
barragem

— 99% estava a distancias inferiores a 24 km

Palestra Diego BALBI
Seminario PAE de Barragens — IEP - Parana- 2016



Planos de Acdes de Emergéncia
“Institucionais e Externos

iversas bibliografias recomendam separar os planos em

terno (da Barragem) e Externo (Defesa Civil)

Interno — Plano de Acdes Emergenciais de Barragens (PAEC e PAE)
e Deteccao, Avaliacao
 Tomada de decisao, notificacao e comunicacoes
e Acdes emergenciais

e Término e Follow-up

Externo — Plano de Emergéncia Externo — PEE ou PRE

e Alertas e Evacuacao

» Plano de Contingéncias da Defesa Civil (geral) =~~~ PalestraDiego BALBI ,
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Ixo de comunicagéo

—

Fase de
notificacéo

Fase de
alarme

A 4

Orgéo
Nacional de
Defesa
Civil

Responsavel
pelo PAE da J
Barragem I
A
A 4
Defesa Civil
dos
municipios
ameacados
Chefes de Orgéo
areas de | Estadual
atuacao do de Defesa
municipio Civil
A 4 A 4
Imprensa, Populacao
P S T [ -
Radioe TV
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AgOes preventivas e corretivas
para evitar o acidente



PEE

Processo de evacuacao

Tomada Alerta e Deslocamento Abrigo Retorno
de Aviso (evacuacao)
Deciséo
@)
|_
2 Mensagem Ponto de Centro de Acomodacao
% — | deaviso " encontro || °| evacuacgdo | °| temporaria |

et 2
Rt

No auto-salvamento as pessoas tendem a transpor essas etapas
[ [ [ [

v

Emergency Management Australia, 1999
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Apresentador
Notas de apresentação
Segundo o Gestor de Emergências da Austrália o processo de evacuação consiste em cinco fases...




PAEC x PAE

Declaragao de Autoavaliagao Regulatoério e de Desempenho Operacional
DARDO 2016 X RN-ANEEL-696/15

6.1.9 - Plano de Ag¢des Emergenciais da Central (PAEC)

O Inexistente (O Desatualizado ou Obscleto (O Atualizado e Aplicado
N st de Presiichimento:
Informar o ndmero, flo, revis3o e validade do plano & 0s cendmos envolvidos.
Definicdo do ltem:

Plano de Agdes Ememenciais da Ceniral (PAEC): Plano estuturado com o obisive de apoiar a iomada de decisio e onentar as aghes em siuaghes
niampestvas & severas, associadas 4 saguranca da central e 48 contngéncias exceptionas, com datas de emesso e vabdades. Esse plano deve
‘wﬂumﬁmnmﬂemumMMmmmm: incindo, explosly, mvaslo, greves, distirbios 2, para o cas
de cenfraic hidreléincas, rompimento de bamagem e inundacho da casa de forga.

6.3.9 - Plano de Seguranca da Barragem
6.3.9.1 - Plano de Agtes Emergenciais da Barragem (PAE)

(O Inexistente (> Desatualizado ou Obsoleto > Atualizado e Aplicado (O Mo se Aplica
- Instrugio de Preenchimento:
infoemar o nimero, thulo, revisio e vaidade do plano e os cendrios envohvidos.
- Definicio do em:

Plano de Actes Emengencises da Barragem (PAE): Plano esuairado com o obistivo de apoiar 2 omada de decssBo & onentar 85 ap0es em
suaches mismpesivas & severas, assosadas A seguranca da baragem & &s conSngéncias sxcepoonas, com datas de emssio & vabdades.

Palestra Diego BALBI
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Atencao,
Alerta e
Emergéncia

“INTERNO”

PAE
Emergéncia
“Composicao dos

Planos de
contingéncia”




Metodos de Interagao com a
sociedade

e Art. 3°S30 objetivos da Politica Nacional de Seguranca de Barragens
(PNSB):
— VII - fomentar a cultura de seguranca de barragens e gestao de riscos.

e Art. 4° S3o fundamentos da Politica Nacional de Seguranca de Barragens:

— Il - a populacdo deve ser informada e estimulada a participar, direta ou
indiretamente, das acdes preventivas e emergenciais;

— 1ll - o empreendedor é o responsavel legal pela seguranca da barragem,
cabendo-lhe o desenvolvimento de acdes para garanti-la;

— IV -a promocao de mecanismos de participacao e controle social;

— V- aseguranca de uma barragem influi diretamente na sua sustentabilidade
e no alcance de seus potenciais efeitos sociais e ambientais.

Palestra Diego BALBI
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Cultura de Seguranca de Barragens

e Cursos de especializacao

e Cursos de Agéncias

e Seminarios especificos
 Treinamentos empresariais
e Palestras

Palestra Diego BALBI
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Programa Proximidade - Cemig

A ESEACA0 435 GhUVAS € 4
OVRYACA0 405 RESEYVALOY0S




SCO ou SCI

1. Estrutura modular e flexivel

= = Recurso
- S .
| IR e Operacional

AN

Recurso
Operacional

Setores

Palestra Diego BALBI
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1. Estrutura modular e flexível

Setores

Seções

Recurso Operacional

   Recurso Operacional

OPERAÇÕES

Comando da Operação

Chefe da seção de Operações

COMANDO



*





















A


A


B


B

























TREINAMENTOS
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Treinamentos

Os exercicios permitem identificar as

—_

— Seminarios de orientacao, Workshops

— Exercicio de Mesa (Tabletop)

\ — Jogos

— Drill (Testes de funcdes ou operacoes |

especificas)

— Exercicios funcionais

— Exercicios completos

Palestra Diego BALBI T
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fraquezas do plano, melhora-lo e atualiza-lo:

Baseados em
discussoes

Baseados em
testes
operacionais

FEMA (2013)



Exemplos de Treinamentos

* |[ncéndio predial
e Eletronuclear

Refinaria - REGAP

Barragens
— Cemig
I Porto Velho | Palestra Diego BALBI
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Planejamento de Emergéncia

PEL/ETN PEE

PSE/CNER, PEC PEM
PTano de Emergéncia Local - ELETRONUCLEAR
PSE — Plano para Situacdes de Emergéncia — CNEN
PEE — Plano de Emergéncia Externo — Defesa civil
PEC — Plano de Emergéncia Complementar

PEM — Plano de Emergéncia Municipal

Palestra Diego BALBI
Semindrio PAE de Barragens — IEP - Parana - 2016 Fonte: Apresentacao ELETRONUCLEAR


Apresentador
Notas de apresentação
O  Plano  de  Emergência  Local  - PEL  é  o  plano  da 	Eletronuclear  que apresenta as ações previstas para serem 	executadas em uma situação de emergência radiológica, na 	Unidade 1 ou na Unidade 2 da CNAAA, a 	ser aplicado na sua 	Área de Propriedade (APE), contemplando ainda o apoio	a 	ser 	prestado às organizações de Defesa Civil nas ZPE’s-3 	e 5.

Este plano constitui a base para elaboração e/ou revisão 		dos procedimentos de emergência do Manual de 			Operação da Usina de Angra 1, dos procedimentos de 		emergência do Manual de Operação da Usina de Angra 2 e 	dos 	demais órgãos da empresa envolvidos nas ações de 	emergência.

Estabelecer medidas para, em qualquer 	situação de	emergência radiológica na 	Unidade 1 e/ou Unidade 2,	proteger a 	saúde 	e garantir a segurança dos 	trabalhadores 	das Usinas e do público em 	geral 	presente 	na Área de Propriedade 	da Eletronuclear - 	APE.


Zonas de Planejamento de Emergéncia
@mmmmmm

= EDETA I EH'?

" Wy o
« 4

&
— T BAIA DA
. ERDE RIBETRA

“PRAIA BRAVA

'usm o lftnoadithia
— o

2PE-3 10 Km
MAMBUCABA JKm °
s
P B 7PE . 15 ZPE - 1 2PE -8 ZPE- 10
15 Km 10 Km 5 Km 10 Km

B ’r DA
GRANDE fechar x
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Fonte: Apresentacao ELETRONUCLEAR/12


Apresentador
Notas de apresentação
Comparar com barragem


Trei namentos d e Vé ri os n I,VQ | S Fonte: Apresentacio ELETRONUCLEAR

Exercicio
Completo S S S




|
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1400 metros
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Y . " g : . Py i ';4#.

Y o e




Proposta de

Treinamentos (a validar)

PASSO 1.
Detecgdoe
notific agdo do evento

Treinamento T1 (Interno)
Treinamento Equipe Local
Primeiro Atendimento

Treinamento T2 (Interno)
Treinamentos de Avaliacao e
| AcOes de Resposta —

| Coordenacbes Técnicas

PASS0O 2:
Mivel de Perign -
Determinag 40

Treinamento T3 (Interno)
Treinamentos de Tomadores
de Decisdes

PASSO 3:
Motificagdo
Comunicagio

Treinamento T4 (Externo)
Treinamentos com Agentes
Externos e ZAS

PASSO 4

Apdes esperadas

Palestra Diego BALBI
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PASSO b5;
Relatdrio final
da emergéncis

DETECTAR O EVENTO

l

NOTIFICAR

MGISE - Geréncia de Seguranga de
Barragens e Manuteng o Civil

AVALIAR A SITUACAD

DETERMINAR O NIVEL DE

PERIGO

—

MIWEL 1 - ATEMCE O

FROE&EBILIDADE DE
A CIDEMTE ERIEA

Deterioracio ou
eventa gque possam

==3

L 4

\_l

HAJELZ - ALERTA

FROE& BILIDADE DE
B CIDENTE ELEWA D&

Cenatio excepdonal

HIVEL 3 -
EMERGENCIL

A CIDEMTE
INEVITAWVEL

et e ok aleta A ruptura € iminente,
=) i aLa segbr?tnu;a inevitével | j& iniciou
0 RErramerto il ARETEL
QUADR® 1 QUADRO 2 QUADRD 3
AMAREL LARAHJA VERNMELHO
P rocedim ertos de Procedimertos de )
notificacin interna notificagio externa e
e mau de concicles Mot cEegelte
funcionam ento potencisi s de ruptura _ry;_:t ura imirente ou
ou inundacEn iniciada da barragem
induzica
4 4
MOHITORAR MOIITORAR E SALVAR
ou PROTEGER A PESSOAS
REPARAR BARRAGEM E
EVACUALCAC
ENCERFEAMEMNTO DO EVENTO



Apresentador
Notas de apresentação
Os procedimento para identificação estão basicamente inseridos no Plano de Segurança da Barragem


Exercicios PAEs Barragens na Cemig

Hibrido: Tabletop X Jogos simulados
Cenarios de crise factiveis ( baixa probabilidade)
Internos a area industrial

Narrativa pré-elaborada e adaptada ao longo do
evento

Papéis definidos
Observadores registram os principais pontos
Discussao final com pontos fortes e de melhoria

Palestra Diego BALBI
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- Semindrio de Orientac3o
- :
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PLANOS DF ACDES EMERGENDIAS

DE BARRAGENS
“PAL”

Palestra Diego BALBI
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Cenario Hipotético de
emergéncia

Hmlq Com a5
na face eiferna

':.ii' B
Condute 1

— - T

1 I
SECAODABARRAGEM SOBRE OS CONDUTOS '
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xemplos de Exercicios Internos
omo agir?

Palestra Diego BALBI
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Exercicio Completo Porto Velho
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P&D — SISTEMA GESTAO
DE EMERGENCIAS

Palestra Diego BALBI
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P&D — Sistema Gestao de Emergéncias

'(Em desenvolvimento)

severidade da crise

D¢ wma nobs de 03 10,

Bancos de Dados < CEMIG

osi Palestra Diego BALBI W
Seminario PAE de Barragens — |IEP - Parand - 2016 SHe

&
Acionar Brigads —
Ackonar Delesa Civil

031 3000-1111

Email de Alerts Internn




PAEIVEB

PLAND DE ATENDIMENTO

CIA
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Histarica

A

Seminario PAE de Barragens — IEP - Parand - 2016

Tipo da ocorréncia

Tirar foto

Escolher da galeria

‘ideo

Localizagio

| Gravar audio

3]




< Tipos de ocorréncia

@ Instrumentacgao
@ Trinca

(&) Surgéncia

™

@ Vazamento
@ Sismo
() Nivel

@ Equipamento

@ Galgamento

@ Falha de sistema de alerta

@ Rupura da barragem

Semindrio PAE de Barragens — IEP - Parana - 2016



¢ Mudanca de estado

() Definigao de verde

o Definigao de amarelo

() Definigao de vermelho

.
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{ CONTATOS

# Comité de Gestéo da Crise

Coordanadar Executiva
Marcelo de Deus Melo

3135064205 . 3135064205 .

Coardenadar Givil
Diego Balbl

(31) 2353422 {31) 99232211 .

Equipe Local
Paulo

(31) 23452422 .

'\
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Evolucoes importantes

 Desenvolvimento dos 6rgaos de Protecao e
Defesa Civil municipais

e Construcao dos PAEs desde o inicio com as
autoridades SINPDEC (ponto chave)

e Definicao dos limites de atuacao entre
empreendedores e autoridades do SINPDEC

— Sempre buscando a efetividade dos PAEs
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- Evolucdes importantes

* Planos de Auxilio Mutuo para
empreendedores da mesma bacia (de
diversos setores)

 Maior envolvimentos dos lideres (publicos e
privados)
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- Minas Gerais — Setor Mineral
- (rejeitos)
~ » Aproximacao com a defesa civil

e Simulados
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/ Consideragoes finais

A seguranca do sistema comunidade-
barragem so pode ser garantida por meio da
adocao de medidas integradas de
gerenciamento de risco e emergéncias por
parte dos responsaveis por ambos os
conjuntos do sistema.

\
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Apresentador
Notas de apresentação
Estamos à disposição para participar e contribuir 



Consideracoes finais

e Apesar de o empreendedor ser responsavel pela
elaboracao e atualizacao do PAE, o plano
somente sera efetivo se for desenvolvido e
implementado coordenadamente com as
autoridades de protecao e defesa civil. Sugere-se
buscar as autoridades municipais e, caso nao
existentes ou nao estruturadas, deve-se buscar
as autoridades estaduais ou nacionais.

e As autoridades utilizarao as informacoes
apresentadas no PAE para elaboracao dos plano
de contingéncias sob sua responsabilidade.
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 Deve-se considerar para implantacao do PAE
a negociacao com as autoridades de protecao
e defesa civil;

e O PAE nao se trata de um documento
puramente operacional, mas de suporte a
elaboracao dos planos de contingéncia
municipais;
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OPERAGAO E MANUTENGCAO

PAE

J

Investimentos e Despesas em Monitoramento e Manutencéo - $

Muito obrigado!

Diego Antonio Fonseca Balbi

Risco

diegoafbalbi@yahoo.com.br

Dissertacao de Mestrado:
http://www.smarh.eng.ufmg.br/defesas/258M.PDF
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